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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
 
 
Há teses universitárias que são fieiras de alusões e citações, as 
melhores padecem de uma erudição turística e carente de nexos 
lógicos, as piores fazem concorrência ao samba do crioulo 
doido. (BOSI, 1992, p. 353) 
 

Para não corrermos o risco de produzir uma nova versão do samba do crioulo doido a que Bosi 

faz alusão, no que diz respeito às questões metodológicas esse manual trata acerca da padronização e 

elaboração de trabalho de caráter científico, conforme as normas estabelecidas pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), órgão responsável pela normalização técnica no 

Brasil. 

De acordo com a ABNT NBR 14724 (2005), o trabalho monográfico é apresentado 

em uma estrutura que compreende três partes: 

1ª) Chamada de pré-textual contém os seguintes elementos: capa, folha de rosto, ficha 

catalográfica, folha de aprovação, dedicatória (opcional), agradecimento (opcional), epígrafe 

(opcional), resumo, abstract, listas, sumário; 2ª) Denominada de textual, é constituída dos 

seguintes elementos: introdução, desenvolvimento e conclusão; 3ª) Nomeada de pós-textual, 

apresenta os seguintes elementos: referências, glossário (opcional), apêndice(s) (opcional),  

anexo(s) (opcional), índice(s) (opcional). 
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O ordenamento destas partes é visualizado a seguir: 
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 Figura 1. Estrutura do trabalho acadêmico 
 Fonte: Barbalho e Moraes (2005, p. 14). 
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1 PARTE PRÉ-TEXTUAL 

 

 

1.1  Capa 

 

 

Elemento obrigatório no trabalho monográfico. Deve conter as seguintes partes: 

Nome da instituição 

Nome do curso 

Nome do autor 

Título da monografia: subtítulo (quando houver) 

Cidade e ano 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2. Modelo de capa 
 

 

 
NOME DA INSTITUIÇÃO 

NOME DO CURSO 
                          

                           (2 espaços duplos) 
 
 

NOME DO AUTOR 
 
 
 
 
 
 

TÍTULO DA MONOGRAFIA 
(Centralizado) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CIDADE 
ANO  

TIMES NEW ROMAN 
OU ARIAL 
TAMANHO   14  
NEGRITO  

TIMES  NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12 
 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
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1.2  Folha de rosto 
 

 

Elemento obrigatório no trabalho monográfico. Deve conter: 

Nome do autor 

Título e subtítulo (quando houver) do trabalho 

Informações essenciais sobre a origem do trabalho:  

Monografia apresentada à Faculdade Católica Dom Orione como requisito 
parcial para obtenção do grau de bacharel em ... . 

  

Nome do orientador 

Co-orientador (se houver)  

Local  

Ano 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

NOME DO AUTOR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TÍTULO DA MONOGRAFIA 
 

                                      ( 2 espaços duplos)  
 

Monografia apresentada à Faculdade Católica Dom 
Orione como requisito parcial à obtenção do grau de 
Bacharel em ....................... 
 
Orientador: Nome do Orientador 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CIDADE 
ANO  

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 14 
NEGRITO  

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 10 
ESPACO SIMPLES 

Figura 3. Modelo de folha de rosto 
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1.3  Ficha catalográfica 
 

 

Elemento obrigatório no trabalho monográfico. Deverá ser confeccionada pelo 

bibliotecário da instituição, obedecendo a uma dimensão de 7,5 X 12,5 cm. Deve constar na 

parte inferior do verso da folha de rosto. 

 
Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca Dom Orione  

Bibliotecário Eduardo Ferreira da Silva 
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Figura 4. Modelo de ficha catalográfica 
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1.4  Folha de aprovação 
 

 

Elemento obrigatório no trabalho monográfico. Deve conter: 

Nome do autor 

Título do trabalho 

Texto de aprovação a ser utilizado na monografia:  

Esta monografia foi julgada adequada para obtenção do Grau de Bacharel em 
................ do Curso de ........................... da Faculdade Católica Dom Orione e aprovada em 
sua forma final, em (dia) de (mês) de (ano). 

 

Nome do coordenador de curso 

Nome do orientador  

Nome dos componentes da banca examinadora.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
NOME DO AUTOR 

 
 

TÍTULO DA MONOGRAFIA 
 

Esta monografia foi julgada adequada para 
obtenção do Grau de Bacharel em ................ do Curso de 
........................... da Faculdade Católica Dom Orione e 
aprovada em sua forma final, em (dia) de (mês) de (ano). 

 

 
___________________________ 

Prof. Dr. ... 
Coordenador de Curso 

 
 

Apresentada à Banca Examinadora composta pelos 
professores: 

__________________________ 
Prof. Dr. ... 
Orientador 

___________________________ 
Prof. Msc. ... 

Membro 
___________________________ 

Prof. Esp. ... 
Membro 

 

Figura 5. Modelo de folha de aprovação 
 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
NEGRITO  

TIMES NEW ROMAN OU 
ARIAL 
TAMANHO 12  
ESPACO SIMPLES 
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1.5 Dedicatória (opcional) 

 

 

Elemento opcional no trabalho monográfico. Deve ser um texto breve, no qual o 

aluno fará uma homenagem ou dedicatória a alguém. A dedicatória deve constar na parte 

direita e inferior da folha. Não é necessário escrever o termo “Dedicatória” na folha. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A meus pais, pela dedicação e 
apoio incondicional que sempre 
me deram nos caminhos que eu 
escolhi 

Figura 6. Modelo de dedicatória 
 

SUGERE-SE: 
TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
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1.6 Agradecimento (opcional)  

 

 

Parte opcional do trabalho monográfico. Deve ser um texto no qual o aluno 

manifestará sua gratidão à instituição e às pessoas que contribuíram para a realização do 

trabalho. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

AGRADECIMENTO 
 
 

 
Agradeço a Deus... 
A meus pais... 
A meu orientador... 
Aos professores... 
A meus queridos amigos e colegas... 
Enfim, a todos que fizeram e fazem parte de minha vida, minha eterna gratidão. 

Figura 7. Modelo de agradecimento 
 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
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1.7  Epígrafe (opcional) 

 

 

Parte opcional do trabalho. Citação direta de um texto que represente o conteúdo da 

pesquisa, devendo vir sem aspas, na margem inferior, à direita e com indicação da autoria. Se 

o aluno desejar, pode também colocar uma epígrafe na folha de abertura de cada capítulo de 

sua monografia.  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A mente que se abre a uma nova idéia 
Jamais voltará ao seu tamanho original 

Albert Einstein 

Figura 8. Modelo de epígrafe 
 

SUGERE-SE: 
TIMES NEW , 
ITÁLICO, ROMAN 
OU ARIAL TAM. 12  
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1.8  Resumo em língua portuguesa 

 

 

Parte obrigatória do trabalho. Deve ser um texto conciso e claro, escrito em língua 

vernácula, verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular, no qual o aluno deverá expor o 

conteúdo da monografia (introdução, objetivos, metodologia, resultado e conclusão). Deverá 

ser feito em único parágrafo (fonte tamanho 12) e conter o máximo de 500 palavras. Abaixo 

do resumo, o aluno deverá indicar as palavras-chave (no máximo cinco). Exemplo: 

 

 
RESUMO 

 
 

[INTRODUÇÃO] As penas de prestação de serviços à comunidade têm sido aplicadas no 
Brasil como alternativas penais ao encarceramento e direcionadas para crimes de menor 
potencial ofensivo. Sua proposta é de evidenciar o caráter social da pena, o caráter educativo 
do trabalho e o envolvimento da comunidade na aplicação de penas. Experiências concretas 
em todo o mundo têm confirmado estas expectativas. Por estes motivos elas vêm ganhando 
grandes defensores não só nos meios legislativos, que se mostram interessados em ampliar 
seus horizontes de aplicação dentro do Direito Penal brasileiro, mas dentro da própria 
comunidade. [METODOLOGIA] Buscando analisar a eficácia real das penas de prestação de 
serviços à comunidade como instrumentos reeducadores e substitutivos das penas privativas 
de liberdade, considerando o ponto de vista de quem as sofre, foram realizados, em primeira 
fase, estudos teóricos das obras de Michel Foucault e de Sérgio Salomão Shecaira. Em 
segunda fase coletou-se experiências de 20 beneficiários das penas de prestação de serviços à 
comunidade, após aleatória seleção, vinculados a instituições e órgãos estatais da região de 
XXXXX e YYYYYY que trabalham com sua aplicação. [RESULTADO] Constatou-se que é 
predominante a aceitação das penas de prestação de serviços à comunidade tanto pelos 
beneficiários quanto pelos membros da comunidade que acompanharam suas penas. Isto é 
devido, principalmente, ao caráter dignificante e não discriminador desta modalidade de pena 
e que resulta numa notável diminuição da reincidência dos delitos. No entanto, o Poder 
Judiciário sozinho não se mostrou capaz de disponibilizar a estrutura necessária para o 
acompanhamento correto dos beneficiários, acabando por limitar o uso desta alternativa penal 
por falta de condições administrativas. O problema promete se agravar se as alterações para 
maior abrangência da aplicação das penas de prestação de serviços à comunidade obtiverem 
êxito, futuramente, nos meios legislativos. [CONCLUSÃO] As penas de prestação de serviços 
à comunidade podem realmente ser creditadas como alternativas viáveis e eficazes tanto para 
se satisfazerem os objetivos com que se pune (novo paradigma penal) quanto para auxiliarem 
no ‘desafogamento’ do sistema carcerário brasileiro. Para isto deve a comunidade e os órgãos 
estatais competentes mobilizarem-se para que se crie instituições capazes de acompanhar 
corretamente os beneficiários, caso contrário a nova proposta pode não passar de mera 
conjectura legislativa, sem meios materiais para se concretizar. 
 
Palavras-chave: Penas alternativas. Prestação de serviços à comunidade. Dignidade da 
pessoa. 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
NEGRITO 
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1.9  Resumo em língua estrangeira 

 

 

Parte obrigatória do trabalho monográfico. Trata-se da tradução do resumo e das 

palavras-chave para a língua estrangeira. Exemplo: 

 
 

ABSTRACT  
 
 

The purpose of this study was to describe, to compare and to analyze the position of the 
Degree course in Administration in relation to the other degree courses from the Federal 
University of Santa Catarina as the humanist education offered to their students. The research 
of exploratory descriptive character analyzed curricula filed in the teaching and graduation 
college head offices and the available curricula in the electronic site of UFSC. The first 
curriculum available (year 1974) has been compared to a curriculum from 2004 (year of 
research initiation) with the purpose of having a demonstration of the curricula evolution 
regarded to the humanist subjects offered by the graduation courses. Also, the performance of 
disciplines such as optional or additional were analyzed through the list of the 5 (five) best 
Accumulated-improvement results (IAA) available at the Department of  School 
Administration (DAE). eventually, a qualitative research was made through interviews with 
the coordinators of the degree courses, in order to know their opinion about the humanist 
education inside their course. As result of the analysis accomplished one can conclude that the 
humanist teaching decreased in an expressive way through the Administration course, as well 
as other degree courses at UFSC. 
 
Key words: Humanism. Higher education. University. 
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1.10 Listas 

 

 

Parte opcional do trabalho monográfico. Deve conter: fluxograma, organograma, 

tabela, gráfico, quadros, mapas, fotos, desenhos, símbolos, abreviaturas e siglas. Esses itens 

serão registrados conforme a ordem de aparecimento no texto, com seus respectivos títulos e 

páginas. Cada lista deverá constar em páginas separadas. 

As abreviaturas e siglas necessitam seguir a ordem alfabética e seu significado grafado 

por extenso. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Modelo de lista de quadros 
Fonte: Buss ( 2006). 

Figura 11. Modelo de lista de abreviatura e siglas 
Fonte: Buss ( 2006). 

Figura 10. Modelo de lista de gráficos 
Fonte: Buss ( 2006). 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
NEGRITO, PARA  
TODAS AS LISTAS 
 



15 
 

 

1.11 Sumário 

 

 

Elemento obrigatório do trabalho monográfico, no qual são apontadas as partes da 

monografia e suas páginas correspondentes. Sua formatação será da seguinte forma: 

 
Título em caixa alta e em negrito; 
A subordinação dos itens do sumário deve ser destacas pela apresentação 
tipográfica do texto; 
Os títulos, e os subtítulos, se houver, sucedem os indicativos das seções, 
alinhados pela margem do título do indicativo mais extenso. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

 
 

 

 

 

SUMÁRIO 

 
         

1      INTRODUÇÃO.......................................................................12 

       2       DIVISÃO GERAL DO DIREITO..........................................13�

       2.1    Direito natural ..........................................................................15 �

       2.2    Direito positivo.........................................................................18�

       3       O ESTADO E SEUS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS...21�

       3.1    Conceito de Estado...................................................................23�

       3.2    ELEMENTOS DO ESTADO..................................................25�

       3.2.1 Elemeno humano.......................................................................25 

       3.2.2 Elemento geográfico..................................................................28 

       3.2.3 Elemento formal: poder.............................................................32 

       4       CONCLUSÃO..........................................................................35 

                REFERÊNCIAS.......................................................................37    

Figura 12. Modelo de sumário 

TIMES NEW 
ROMAN OU ARIAL 
TAMANHO 12  
NEGRITO 
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2  PARTE TEXTUAL 

 

 

Diz respeito à parte em que o aluno desenvolve o tema de sua monografia. Nesse 

momento do trabalho, o texto pode ser dividido em seções e subseções. Fundamentalmente o 

trabalho é divido em introdução, desenvolvimento e conclusão. Cada uma dessas seções 

primárias (capítulos) inicia-se em folha separada. 

 

 

2.1  Introdução 

 

 

Trata-se de um resumo do trabalho como um todo. Nesse momento o aluno deverá 

apresentar as partes principais do trabalho: como surgiu o assunto, os objetivos, os problemas 

da pesquisa, as hipóteses, as justificativas (relevância e contribuição do trabalho na área em 

que se insere) e os procedimentos metodológicos. E, por fim, apresentar, sucintamente, o 

conteúdo de cada capítulo que consta na monografia.  

 

 

2.2  Desenvolvimento 

 

 

Diz respeito à parte principal da monografia. Nesse momento, o aluno deverá expor 

de forma minuciosa, objetiva, clara e coerente o tema de seu trabalho. Deve ser dividido, no 

mínimo, em três seções (capítulos) e em inúmeras subseções (parte que se dividem os 

capítulos). Essas partes contêm: fundamentação teórica, descrição metodológica e 

apresentação, análise e interpretação dos resultados. 

�  Fundamentação teórica: também denominada de revisão da literatura. Trata da 

enunciação e discussão sistematizada de idéias e fundamentos de vários autores que versam 

sobre o assunto desenvolvido na monografia. Nesse momento, é obrigatória a citação (direta 

e/ou indireta) de partes de textos que possam melhor fundamentar o trabalho monográfico, 

dando-lhe legitimidade. Não se trata de confeccionar uma colcha de retalhos, mas sim, de um 
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texto fundamentado nas idéias, nos conceitos e nas proposições de vários autores. Serve para 

reafirmar e fundamentar as idéias expostas pelos alunos na monografia. 

�  Descrição metodológica: enuncia e explica os procedimentos que foram 

utilizados na execução da pesquisa (tipos, métodos e técnicas de pesquisa). Por exemplo: 

- A população e amostra, quando houver; 

- As técnicas e os instrumentos adotados para coleta de dados (entrevista, 

questionários e observação). 

�  Apresentação, análise e interpretação dos resultados: essa parte do trabalho 

deve estar relacionada ao tema, aos objetivos e aos problemas do estudo. A análise não pode 

conter opiniões pessoais, mas sempre considerar a fundamentação teórica que deu 

embasamento ao trabalho monográfico. Nesse momento, pode ser apresentado material 

explicativo e ilustrativo como: tabelas, gráficos, quadros e ilustrações que ratifiquem o 

resultado da pesquisa.  

 

 

2.3  Conclusão 

 

 

É a parte final do texto na qual o aluno apresenta de forma clara, objetiva e concisa 

os resultados da discussão e das hipóteses do estudo. Nesse momento, cabe ainda o 

apontamento de sugestões de aspectos a serem pesquisados.  
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3  PARTE PÓS-TEXTUAL 

 

 

3.1  Referências 

 

Consiste numa lista de obras citadas no texto da monografia de acordo com a norma 

da ABNT, são alinhadas a esquerda, em espaço simples e separadas entre si por espaço duplo. 

Aqui serão apresentadas algumas das referências bibliográficas mais utilizadas. O termo 

referências bibliográficas só deve ser usado quando o pesquisador tiver utilizado para sua 

pesquisa somente livros ou documentos impressos, mas se além deste o pesquisador também 

fez uso de documentos eletrônicos e disponíveis pela internet, então o termo a ser usado deve 

ser somente “refências”. Para os casos não encontrados nesse manual, consultar as normas da 

ABNT NBR 6023 (2002) na Biblioteca da FACDO. 

Os elementos essenciais de uma referência bibliográfica são: autor, título, edição, 

local, editora e data de publicação. Já os elementos complementares são: organizador (ou 

coordenador), a descrição física do volume, com o número de páginas ou número de volumes, 

série ou coleção. 
 

 
Monografias (livros, separatas, dissertações) 

 
 

a) Com um único autor:  

SOBRENOME, Nome. Título : subtítulo. Edição. Local de publicação: Editora, ano. 

PIAGET, Jean. Psicologia e pedagogia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003. 
 

 

b) Dois autores:  

PAVIANI, Jayme; BOTOMÉ, Sílvio Paulo. Interdisciplinaridade : difusões conceituais e 
enganos acadêmicos. Caxias do Sul: EDUCS, 1993. 
 

 

c)  Com três autores:  

CASAGRANDE NETO, Humberto; SOUZA, Lucy; ROSSI, Maria Cecília. Abertura do 
capital de empresas no Brasil. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
 

 

d) Mais de três autores: 

Indicar o nome do primeiro autor seguido da expressão “et al.” 

MAGALHÃES, Antônio de Deus et al. Perícia contábil. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2001.  
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e) Com elementos complementares:  

 

ROVER, José Aires (Org.). Direito, sociedade e informação: limites e perspectivas da vida 
digital. Florianópolis: Boiteux, 2000. 
 
 

f) Capítulo de livro com autoria:  

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome (abreviado ou por extenso) do autor do capítulo. Título do 
capítulo: subtítulo do capítulo (se houver). In: SOBRENOME, Prenome (abreviado ou por extenso) do 
autor do livro. Título do livro : subtítulo do livro (se houver).Edição (e emendas e acréscimos de 
forma abreviada, se houver). Local de Publicação (cidade): Casa Publicadora, data. Número de 
páginas inicial e final do capítulo ou indica-se o número do volume ou do capítulo, todos 
precedidos das respectivas abreviaturas p. ou v. ou cap. 
 
VIDES, Maria Lúcia Pontes Capelo. Acolhimento hospitalar. In: Guimarães, Nísia Do Val 
Rodrigues Roxo. Hotelaria hospitalar: uma visão interdisciplinar. São Paulo: Atheneu, 
2007. p.31-40. 
 
g)      Capítulo de livro sem autoria própria: 
 
COBRA, Marcos. Posicionamento de produtos. In: ______. Administração de marketing. 2. 
ed. São Paulo: Atlas, 1992. p. 321-333. 

 
 

h) Livro com indicação de parentesco: Neto, Filho, Júnior, Sobrinho etc.: devem 
acompanhar o último sobrenome. 
 
TOURINHO FILHO, Fernando da Costa. Manual de processo penal. São Paulo: Saraiva, 
2001. 4 v. 
 

 
i) Organização como autor (entidades coletivas, governamentais, públicas e privadas): 

NOME DA INSTITUIÇÃO. Subordinação hierárquica (se houver). Título : subtítulo (se 
houver). Edição (e emendas e acréscimos de forma abreviada, se houver). Local de 
Publicação (cidade): Casa publicadora, data. 

BRASIL. Ministério do Trabalho. Secretaria de Formação e Desenvolvimento Profissional. 
Educação profissional: um projeto para o desenvolvimento sustentado. Brasília: SEFOR, 
1995. 24 p. 
 
 
j) Dissertação e Tese: 

SOBRENOME, Nome (autor). Título : subtítulo. Ano de apresentação. Número de folhas ou 
volumes. Tipo de trabalho (Grau e área de concentração) - Nome da Escola, Universidade, 
Cidade da defesa e data da defesa, mencionada na folha de aprovação (se houver). 
 
SILVEIRA, Maria da Graça Tavares. Política de recursos humanos para educação de 
jovens e adultos em instituição de ensino superior: um estudo de caso no PREPESUFSC. 
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2002. 120 f. Dissertação (Mestrado em Administração) - Programa de Pós-Graduação em 
Administração, Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2002. 
 
 
 
ARAUJO, U.A.M. Máscaras inteiriças Tukúna: possibilidade de estudo de artefatos de 
museu para o conhecimento do universo indígena. 1985. 102 f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Sociais) - Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo, 1986. 
 
FRANCO, Marcilene Aparecida Teixeira. Responsabilidade Civil por rompimento de 
noivado. 2007. 50f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Direito) – Faculdade de 
Direito de Divinópolis, Faculdades CEUS. 2007. 
 
k) Documento SEM AUTORIA ou autor desconhecido: 
 
 Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo título, com  a primeira palavra 
em caixa alta 
 
DEUSISMO teoria geral: a arma ideológica do mundo ocidental. São Paulo: Causa Brasil, 
1986. 
 
PROCURA-SE um amigo. In: SILVA, Lenilson Naveira e. Gerência da vida: reflexões 
filosóficas. 3. ed. Rio de Janeiro: Record, 1990. p. 212-213 

 
 

l)  Dicionários / Enciclopédias: verbetes 
 
JURÍDICO. In: SILVA, De Plácido e. Vocabulário jurídico . 12.ed. Rio de Janeiro: Forense, 
1991. v. 3-4, p.26. 
 
CUSTEIO. In. ENCICLOPÉDIA e Dicionário Internacional. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1986. p. 639. 

 
 
 

 

 
Publicação periódica 

 
 

a) Artigo e/ou matéria de jornal: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome (abreviado ou não - padronizar) do autor do artigo (se 
houver). Título do artigo. Título do Jornal, Local de Publicação, dia mês e ano. Seção, 
caderno ou parte do jornal e número do fascículo, página-inicial e página final. (Quando não 
houver seção, caderno ou parte, a paginação vem antes da data). 

 
MONTEIRO, Carlos Antônio. Mudar ou estagnar? Jornal UNISUL , Tubarão, n° 95, p. 6, 
mar. 2006.  
 
SILVA, Carlos Eduardo Lins da. O papel aceita tudo. Folha de S. Paulo, São Paulo, 02 dez. 
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2001. Seção Opinião, Coluna Tendências, p. A3. 
 
SOARES, Lucila. O Brasil andou para trás. Veja, São Paulo, ano 37, n. 9, p. 46-47, 3 mar. 
2004. 

b) Artigo de revista: 

ÚLTIMO SOBRENOME, Prenome (abreviado ou não - padronizar) do autor do artigo. Título 
do artigo. Título da Revista. Local de Publicação, volume, número do fascículo, página 
inicial-final, mês ano. 
 

TILLMANN, Cátia; GRZYBOVSKI, Denise. Sucessão de Dirigentes na Empresa Familiar: 
estratégias observadas na família empresária. Organizações & Sociedade, Salvador, v.1, n. 1, 
p. 45-61, dez. 1993. 
 
TOURINHO NETO, Fernando Carlos. Dano ambiental. Consulex, Brasília, DF, ano 1, n.1, 
p. 18-23, fev. 1997. 
 
 
 
 

 
Documento disponível em meio eletrônico 

 
 
Trata-se de obras consultadas em endereço eletrônico, apresentadas entre os sinais < >, e 

precedidas da expressão Disponível em: seguido da data de acesso ao documento, precedido 

da expressão Acesso em: 

Exemplos: 

ALVES, Castro. Navio negreiro. [S.l]: Virtual Books, 2000. Disponível em: 
<http://www.terra.com.br/virtualbooks/freebook/port/lport2/navionegreiro.htm>. Acesso em: 
10 jan. 2002, 16:30:30. 
 

BRASIL, Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 14. Não é admissível, por ato administrativo, 
restringir, em razão da idade, inscrição em concursos para cargo público. Disponível em: 
<http:/www.truenetm.com.br/jurisnet/sumusSTF.html>. Acesso em: 29 nov. 1998. 
 
BETING, Joelmir. Volta por cima. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 9 mar. 2001. 
Disponível em: <http:/www.estado.com.br/editoriais/2001/03/09/eco812html>. Acesso em: 9 
mar. 2001. 
 
SOUZA, Ailton Elisário de. Penhora e avaliação. Dataveni@, Campina Grande, ano 4, nº 33, 
jun. 2000. Disponível em: <http:/ww.datavenia.inf.b r/frame-artig.html>. Acesso em: 31 jul. 
2000. 
 
 
 
CORREIO ELETRÔNICO (E.MAIL): 
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SALOMÃO, Sanmya Jesus. Cátedra Unesco [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por 
<naped@catolicaorione.edu.br> em 12 fev. 2004. 
 
 
 

 
Documento Jurídico 

 
 

A) Legislação: segundo a ABNT NBR 6023 (2002) “compreende a constituição, as emendas 

constitucionais e os textos legais infraconstitucionais (lei complementar e ordinária, medida 

provisória, decreto em todas as suas formas, resoluções do Senado Federal) e normas 

emanadas das entidades públicas e privadas (ato normativo, portaria, resolução, ordem de 

serviço, instrução normativa, comunicado, aviso, circular, decisão administrativa entre 

outros)”. Os elementos essenciais são:  

 

JURISDIÇÃO (ou cabeçalho da entidade, em caso de se tratar de normas). Título, numeração, 
data. Dados da publicação.   
 
 
SÃO PAULO (Estado). Decreto n. 42.822, de 20 de janeiro de 1998. Lex: coletânea de 
legislação e jurisprudência, São Paulo, v. 62, n. 3, p. 217-220, 1998. 
 
 
SÃO PAULO (Estado). Decreto n. 42.822, de 20 de janeiro de 1998. Dispõe sobre a 
desativação de unidades administrativas de órgãos da administração direta e das autarquias do 
Estado e dá providências correlatas. Lex: coletânea de legislação e jurisprudência, São Paulo, 
v. 62, n. 3, p. 217-220, 1998. 
 
Patente: 
 
ENTIDADE RESPONSÁVEL e/ou AUTOR. Título . Número da patente, datas (período de 
registro). 
 
EMBRAPA. Unidade de Apoio, Pesquisa e Desenvolvimento de Instrumentação 
Agropecuária (São Carlos). Paulo Estevão Cruvinel. Medidor digital multisensor de 
temperatura para solos. BR n. PI 8903105-9, 26 jun. 1989, 30 maio 1995. 
 
 
Emendas constitucionais / leis / decretos / medidas provisórias / outros: 
 
PAIS, ESTADO ou MUNICÍPIO. Entidade hierárquica responsável pela norma (se houver). 
Título da Norma nº, dia mês (por extenso) e ano. Ementa da Norma (quando necessário). 
Dados da publicação (D.O, periódicos, Internet, outros). 
 
BRASIL. Medida provisória n. 1.569-9, de 11 de dezembro de 1997. Diário Oficial da 
República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 14 dez. 1997. Seção 1, p. 
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29514. 
 
BRASIL. Congresso. Senado. Resolução n. 17, de 1991. Coleção de Leis da República 
Federativa do Brasil, Brasília, DF, v. 183, p. 1156-7, maio/jun. 1991. 
 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 14. In: ______. Súmulas. São Paulo: 
Associação dos Advogados do Brasil, 1994. p. 16. 
 
 
Constituição: 
PAÍS. ESTADO ou MUNICÍPIO. Constituição (data de promulgação). Título : subtítulo (se 
houver). Local: Editora, ano de publicação. Número de páginas ou volumes. (Série, se 
houver). 
 
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: 
promulgada em 5 de outubro de 1988. Organização do texto: Juarez de Oliveira. 4. ed. São 
Paulo: Saraiva, 1990. 168 p. (Série Legislação Brasileira). 
 
SÃO PAULO (Estado). Constituição do Estado de São Paulo. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 
1986. 167 p. 
 
Códigos: 
 
PAÍS. ESTADO. Título do código: subtítulo (se houver). Notas (se houver). Edição. Cidade 
de Publicação: Editora, data. Páginas. (Série ou Coleção). 
 
BRASIL. Código de processo civil. Organização dos textos, notas remissivas e índices por 
Juarez de Oliveira. 26. ed. São Paulo: Saraiva, 1996. 230 p. 
 
RIO DE JANEIRO (RJ). Código tributário do Município do Rio de Janeiro: Lei nº 206, de 
16 e dezembro de 1980. Rio de Janeiro: ADCOAS, 1981. 240 p. 
 
 
 
B) Jurisprudência: segundo a ABNT NBR 6023 (2002), compreende sumulas, enunciados, 

acórdãos e sentenças e demais decisões judiciais. 

 
JURISDIÇÃO. Órgão judiciário competente. Título (natureza da decisão ou ementa) e 
Número, partes envolvidas (se houver), Relator, Local, data e dados da publicação. 
 
BRASIL. Supremo Tribunal de Justiça. Habeas-corpus n. 181.636-1, da 6ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Brasília, DF, 6 de dezembro de 1994. Lex: 
jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 236-240, 
mar. 1998. 
 

Os elementos complementares a referência são utilizados para melhor identificar o 
documento. Exemplo: 
 
BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Recurso em Mandado de Segurança n. 76.087-0/SP. 
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Recorrente: Solange do Couto Melo. Recorrido: Carlos Pierucci do Espirito Santo. Relator: 
Ministro Sálvio de Figueiredo Teixeira. Brasília, 3 de março de 1998. Revista Forense, v. 
344, ano 94, p. 322-325, out./dez. 1998. 
 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula nº 14. Não é admissível por ato administrativo 
restringir, em razão da idade, inscrição em concurso para o cargo público. In: ______. 
Súmulas. São Paulo: Associação dos Advogados do Brasil, 1994. p. 16. 
 
Documento jurídico em meio eletrônico: 
 
BRASIL. Regulamento dos benefícios da previdência social. In: SISLEX: Sistema de 
Legislação, Jurisprudência e Pareceres da Previdência Social. [S.l.] DATAPREV, 1999.1 
CDROM. 
 
BRASIL. Lei n. 9.887, de 7 de dezembro de 1999. Altera a legislação tributária federal. 
Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 8 dez. 
1999. Disponível em: <http://www.in.gov.br/mp_leis/leis_texto.asp?ld=LEI%209887>. 
Acesso em: 22 dez. 1999. 
 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n.14. Não é admissível, por ato administrativo, 
restringir, em razão de idade, inscrição em concurso para o cargo público. Disponível em: 
<http://www.truenetm.com.br/jurisnet/susmusSTF.html>. Acesso em: 29 nov. 1998. 
 
 
 
C) Doutrina:  segundo a ABNT NBR 6023 (2002), inclui toda e qualquer discussão técnica 

acerca de questões legais (monografia, artigo de periódicos, papers, etc..). Exemplo: 

 
BARROS, Raimundo Gomes de. Ministério Público: sua legitimação frente ao Código do 
Consumidor. Revista Trimestral de Jurisprudência dos Estados, São Paulo, v. 19, n. 139, 
p. 53-72, ago. 1995. 

 
 

Trabalho apresentado em eventos deve conter os seguintes elementos: 
 
SOBRENOME, Nome (autor do trabalho). Título: subtítulo do trabalho. In: NOME DO 
EVENTO, número., ano, local de realização. Título da publicação... Local de 
publicação: Editora, Data. Página inicial-final. 
 
BRAYNER, A. R.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo em SGBD orientado a objetos. 
In: SIMPÓSIO BRASILIRO DE BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. ANAIS... São 
Paulo: USP, 1994. p. 16-29. 
 
 
Evento como um todo em meio eletrônico: exemplo 
 
CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPe, 4., 1996, Recife. Anais 
eletrônicos... Recife: UFPe, 1996. Disponível em: 
<http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais.htm>. Acesso em: 21 jan. 1997. 
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Trabalho apresentado em evento em meio eletrônico:  
 
SILVA, R. N.; OLIVEIRA, R. Os limites pedagógicos do paradigma da qualidade total na 
educação. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPe, 4., 1996, Recife. 
Anais eletrônicos...Recife:UFPe, 1996. Disponível em: 
<http://propesp.ufpe.br/anais/anais/educ/ce04.htm>. Acesso em: 21 jan. 1997. 
 
 
Imagem em movimento: filmes, videocassetes, DVD, entre outros. 
 
OS PERIGOS do uso de tóxicos. Produção de Jorge Ramos de Andrade. Coordenação de 
Maria Izabel Azevedo. São Paulo: CERAVI, 1983. 1 Fita de vídeo (30 min), VHS, son., 
color. 

 
Documento iconográfico: 
 
Inclui pintura, gravura, ilustração, fotografia, desenho técnico, diapositivo, diafilme, material 

esteriográfico, transparência, cartaz entre outros. Os elementos essenciais são: 

 
AUTOR. Título (quando não existir, deve-se atribuir uma denominação ou a indicação sem 
título, entre colchetes). Data. Especificação do suporte. 
 
KOBAYASHI, K. Doenças dos xavantes. 1980. 1 fotografia, color., 16 cm x 56 cm. 
 
 
Documento iconográfico em meio eletrônico: 
 
VASO.TIFF. Altura: 1083 pixels. Largura: 827 pixels. 300 dpi. 32 BIT CMYK. 3.5 Mb. 
Formato TIFF bitmap. Compactado. Disponível em: <C:\Carol\VASO.TIFF>.1999. Acesso 
em: 28 out. 1999. 

 
Documento cartográfico: 
 

Inclui atlas, mapa, globo, fotografia aérea entre outros. As referências obedecem aos 

padrões indicados para outros documentos, quanto necessário. 

 
ATLAS Mirador Internacional. Rio de Janeiro: Enciclopédia Britânica do Brasil, 1981. 
1 atlas. Várias escalas. 
 
BRASIL e parte da América do Sul. São Paulo: Michalany, 1981. 1 mapa. Escala: 
1:600.000. 
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Documento cartográfico em meio eletrônico: 
 
 
FLORIDA MUSEUM OF NATURAL HISTORY. 1931-2000 Brazil’s confirmed 
unprovoked shark attacks. Gainesville, [2000?]. 1 mapa, color. Escala 1:40.000.000. 
Disponível em: http://www.flmnh.ufl.edu/fish/Sharks/statistics/Gattack/map/Brazil.jp.>. 
Acesso em: 15 jan. 2002. 

 
3.2  Glossário 
 
 

Diz respeito a uma lista dos termos ou expressões poucos conhecidos utilizados nos 
textos com suas respectivas definições. Esses termos devem ser apresentados em ordem 
alfabética. 

 
Exemplo: 
 



27 
 

 

 
            Figura 13. Modelo de glossário 
          Fonte: Johnson (2007, p. 116) 

 

3.3  Apêndice 

 
 

Diz respeito ao material produzido pelo autor da monografia com a finalidade de 

complementar sua argumentação ou até mesmo para contrastar as informações anteriores. 

Pode ser considerado apêndice modelo de questionário, roteiro de entrevista, organização dos 

dados coletados, entre outros. A sua forma de escrita requer caixa-alta, seguido de número e 

título. Deve ser indicado no sumário da monografia. 

 

Exemplo: 
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        Figura 14. Modelos de apêndice 
 

 

3.4. Anexo 
 
 

Diz respeito ao material que não foi produzido pelo autor da monografia. Sua 

finalidade é comprovar, ilustrar e fundamentar os dados da monografia. Pode ser considerado 

anexo: fotos, imagens, leis, reportagens, documentos, entre outros. A sua forma de escrita 

requer caixa-alta, seguido de número e título, devendo ser indicado no sumário da 

monografia. 
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Exemplo: 
 

 
       Figura 15. Modelos de anexo 
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4  APRESENTAÇÃO GRÁFICA 

 

 

4.1  Formato 

 

 

O trabalho deverá ser digitado em: 

�  Papel branco A-4 (21cm X 29.7 cm) 
�  Cor preta 
�  Fonte: Times New Roman ou Arial 
�  Tamanho: 12 
�  Espaço entre linhas: 1,5 
�  Título e sub-título na capa e folha de rosto: fonte 14 
�  Título e sub-título das seções: fonte 12 
�  Texto: fonte 12 
�  Citações acima de três linhas: recuo de 4cm, fonte 10 e espaço simples, conforme o 

modelo em 5.1.2 
�  Nota de rodapé (traço horizontal de 3cm a partir da margem esquerda), paginação, 

legendas das ilustrações e tabelas: fonte 10 e espaço simples 
 
Observação: 

Encadernação final enviada à biblioteca: 
Curso de administração: capa dura – cor azul – fonte dourada 
Curso de direito: capa dura – cor vermelha – fonte dourada 

 

 

4.2  Margem 
 

 

As páginas devem apresentar as seguintes margens: 

�  Margem superior e esquerda: 3,0 
�  Margem inferior e direita: 2,0 
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8 
        3 cm 
         
 
 
 
 
3 cm 
 
             2 cm 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                    2 cm    
     

Figura 15. Visualização das margens 
Fonte: Gonçalves  (2004, adaptação) 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

(2 espaços 1,5 cm) 
(1,5 cm)_________________________________________ 

_____________(espaço de 1,5 entre as linhas_)__________ 

_________________________________________________ 

(1,5 cm)_________________________________________ 

_________________________________________________ 

Tamanho da Fonte: 10 

Tamanho da Fonte: 12 

Tamanho da Fonte: 12 

�
                                     Figura 14. Janela para configuração de página no Microsoft Word 

 
 
As demais margens são:  

 
�  Para cada parágrafo iniciado considere: 1,5 cm. 
�  Para cada citação direta longa considere: recuo de 4 cm. 
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4.3  Paginação 
 

 

Na parte pré-textual (a partir da folha de rosto até o sumário) as folhas devem ser 

contadas seqüencialmente, mas não numeradas. ABNT NBR 14724 (2005, p.8). A numeração 

será em algarismos arábicos e na parte superior direita da folha. 
 

A parte textual terá um número mínimo de 30 páginas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

  

 

            

 

         

 

 

 

 

 

       Figura 16. Visualização das páginas
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5  CITAÇÕES 

 

 

Segundo a ABNT NBR 10520 (2002), citação diz respeito “a menção de uma 

informação extraída de outra fonte”. Há três tipos de citações: citação direta, citação indireta e 

citação de citação. 

 

 

5.1  Citação direta 

 

 

Segundo a ABNT NBR 10520 (2002) citação direta é a “transcrição textual da parte 

da obra do autor consultado”. Há dois tipos de citação direta: 

 

 

5.1.1. Citação direta curta (com até três linhas) 

 

 

Quando a citação tem até três linhas deve estar inserida no texto e vir entre aspas 

duplas.  

Exemplo: 

Góes (2002, p.3) acredita que “[...] só pelos 40.000 anos a.C. é que o humano 

começou a produzir formas que recriavam a realidade em ele vivia, exprimindo, desse modo, 

suas angústias e seus pavores.” 

 

 

5.1.2. Citação direta longa (com mais de três linhas):  

 

 

Deve apresentar-se em um parágrafo independente, com recuo de 4 cm da margem 

esquerda e com a letra menor (fonte 10), espaço simples e sem aspas. 

Exemplo: 

O que significa dizer, em outras palavras, que: 
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Qualquer que seja a forma do trabalho científico é preciso relembrar que todo 
trabalho desta natureza tem por objetivo intrínseco a demonstração, o 
desenvolvimento de um raciocínio lógico. Ele assume sempre uma forma 
dissertativa, ou seja, busca demonstrar, mediante argumentos, uma tese, que é uma 
solução proposta para um problema. (SEVERINO, 2002, p.49). 

 
Observação:  

a) Logo após a indicação do nome do autor no texto, há a necessidade da indicação do 

ano e das páginas entre parênteses. 

Exemplo: 

Segundo Severino (2002, p.150), “Segundo Marconi e Lakatos (2007, p.23), “a 
monografia deve [...]”. Nesse caso, o sobrenome do autor deve aparecer em 
letra minúscula. 

 
b) Se não houver a referência ao nome do autor no texto, logo após a citação de seu texto 

dever haver a indicação, entre parênteses, do sobrenome desse autor em caixa alta, o 

ano da publicação de sua obra e as páginas, como por exemplo:  

(SEVERINO, 2002, p.15), (MARCONI; LAKATOS, 2007, p.23).  

Nesse caso, o sobrenome do autor deve aparecer em caixa alta. Quando há mais de um 

autor, colocam-se os sobrenomes em caixa alta e separado por ponto e vírgula, como 

por exemplo: (ALVES; ABREU, 2003, p.18). 

 

 

5.2  Citação indireta 
 

 

Segundo a ABNT NBR 10520 (2002), citação indireta é o “texto baseado na obra do 

autor consultado”. Exemplo: 

Para Schein (1992, p.12-15), a cultura de um grupo pode ser definida como um 

padrão de pressupostos básicos que ele aprendeu à medida que resolvia seus problemas de 

adaptação externa e de integração interna.  

As citações indiretas de diversos documentos da mesma autoria, publicados em anos 

diferentes e mencionados simultaneamente, têm suas datas separadas por vírgula. Exemplo: 

(REALE, 1989, 1991, 1995). 
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5.3  Citação de citação 
 

 

Segundo a ABNT NBR 10520 (2002), citação de citação é a “citação direta ou indireta 

de um texto em que não se teve acesso ao original”. 

Exemplo:  

Contrapondo-se à definição de Schein, Aktouf (apud CHANLAT, 1995) levanta a 

questão de que nenhuma cultura é possível sem que ocorra identificação dos atores sociais 

com seus pares, com locais de socialização reconhecidos como tais e sem a interiorização 

desta instituição enquanto criadora do que são, ou pensam ser, os membros da coletividade. 
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6  NOTAS DE RODAPÉ 

 

 

São indicações, observações, explicações que não devem ser incluídas no texto para 

não interromper a seqüência de leitura.  

As notas de rodapé devem ser digitadas em espaço simples, em fonte menor do que 

usado no trabalho e separadas do texto por um traço de 3cm a partir da margem esquerda. 

Utilizam-se algarismos arábicos, sobrescritos, sem parênteses e com enumeração consecutiva.  

 

 

6.1   Notas explicativas 

 

 

São produzidas para dar explicações, comentários ou esclarecimentos. Devem ser 

breves, objetivas e sucintas.  

 

Exemplo:  

 
_____________________ 

1 Trabalho realizado com o auxílio financeiro da CAPES e CNPQ. 
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7 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

 

7.1 Termos ou expressões latinas utilizadas em pesquisa 

 

 

As expressões latinas podem ser utilizadas para evitar repetições, dar sustentação ao 

texto e demonstrar os autores que comungam ou divergem de opiniões, posturas e idéias. 

Assim, fazer uso desse recurso, favorece ao pesquisador no sentido de dar segurança sobre as 

informações que estão sendo repassadas para o leitor. 

 

�  apud: Significa "citado por".  Nas citações, é utilizada para informar que o que foi 
transcrito de uma obra de um determinado autor, na verdade, pertence a um outro. 
Exemplo: (VIANNA, 1986, p. 172 apud SEGATTO, 1995, p. 214-215)), ou seja, 
VIANNA "citado por" SEGATTO.  

 
�  et al. (et alli): Significa "e outros". Utilizado quando a obra foi executada por mais de 

3 autores. Exemplo: Numa obra escrita por Helena Schirm, Maria Cecília Rubinger de 
Ottoni e Rosana Velloso Montanari escreve-se: SCHIRM, Helena et al.  

 
�  in: Significa “em”. 

 
�  ipsis litteris: Significa "pelas mesmas letras", "literalmente". Utiliza-se para expressar 

que o texto foi transcrito com fidelidade, mesmo que possa parecer estranho ou esteja 
reconhecidamente escrito com erros de linguagem.  

 
�  ipsis verbis: Significa "pelas mesmas palavras", "textualmente". Utiliza-se da mesma 

forma que ipsis litteris ou sic.  
 

�  sic: Significa "assim". Ela deve ser utilizada como recurso que serve para evitar a 
intervenção ou a alteração no corpo do texto ou em diálogo transcrito. Utiliza-se da 
mesma forma que ipsis litteris ou ipsis verbis.  

 
�  Cf: significa “confere, confronte”. Usada como abreviatura para recomendar consulta 

a um trabalho. 
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7.2  Abreviaturas e siglas 
 

 

São utilizadas para evitar repetições no texto. Não devem ser empregadas 

abreviaturas em títulos e resumos dos trabalhos. Os termos (abreviaturas e siglas) deverão 

aparecer por extenso seguidas da sigla entre parênteses, quando for a primeira inserção no 

texto e somente a sigla na segunda em diante. 

 

 

7.3   Ilustrações (Desenhos, fluxogramas, fotografia, gráficos, mapas, organogramas, 
plantas, quadros, retratos e outros) 

 

 

Parte opcional do trabalho monográfico. Esses itens serão registrados conforme a 

ordem de aparecimento no texto, com seus respectivos títulos e páginas. Cada ilustração deve 

conter: o tipo de ilustração seguido do número na ordem do texto e legenda que deve ser 

clara, explicativa e breve. Deve conter a fonte da qual foi extraída a figura. Com letra de 

tamanho 10 e espaçamento simples. Deve localizar-se na parte inferior da ilustração. 

Exemplo: 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 1: Estrutura de interação dos usuários com o SIMADM 
Fonte: Anez, et al. (2005, p.3). 
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7.4  Tabelas  

 

 

As tabelas são elementos demonstrativos de síntese que apresentam informações 

estaticamente tratadas. As tabelas têm numeração independente e consecutiva, o título é 

colocado na parte superior precedida da palavra “tabela” e de seu número de ordem; abaixo da 

tabela deve-se informar a fonte. Se o quadro não couber em uma folha, deve ser continuada na 

folha seguinte e, nesse caso, deixa–se em aberto dando a idéia de continuidade na página 

seguinte, sendo necessário repetir o título na folha seguinte. 

 

Exemplo: 
Tabela 1: Quantidade máxima de trabalhos por orientador 

Professor Quantidade máxima 
de trabalhos 

Albert Einstein 
 
Chico Buarque 
 
Dalai Lama 
 
Friedrich Nietzsche 
 
George Washington 

16 
 

15 
 

12 
 

20 
 

08 
 
Vincent Van Gogh 

 
23 

   
                            Fonte: Dados da pesquisa  (2009). 
             Figura 16. Modelo de tabela. 
 
 
7.5 Gráficos e quadros 
 

 
              Figura 17. Modelos de ilustrações 
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APÊNDICE 1 - Informações para gráfica - padrão FACDO para encadernação 

 

      Deve conter: 

a) título do trabalho, impresso da mesma forma que o nome do autor; 

b) elementos alfanuméricos de identificação, se houver (por exemplo: v. 2). 

 

Modelo ilustrativo 
                                                                                                                               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Capa externa para encadernação 

 

 
CORES DAS CAPAS 

 
 

Administração = azul ultramar 
Direito = Vermelho rubi 
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